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 O pôr do Sol de Brasí-
lia na seca é um dos mais 
belos espetáculos da na-
tureza. Só pude atestar es-
sa beleza no fim dos anos 
1960, quando vim conhe-
cer a capital, ainda estu-
dante da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul. 
Na época, o mais lindo cre-
púsculo para mim perten-
cia a Porto Alegre, especial-
mente o Sol se pondo sobre 
o Guaíba, que agora cha-
mam de lago.

Num fim de tarde, a vista 

plasticamente perfeita com-
punha o cenário no alto do 
Morro Santa Tereza, zona sul 
da capital gaúcha, na qual 
se deu a visita do Velho Ca-
pitão, como era chamado o 
paraibano Francisco de As-
sis Chateaubriand Bandei-
ra de Mello, mais tarde sim-
plesmente Chatô.

Homem de média esta-
tura, parecia franzino sen-
tado na cadeira de rodas 
que usou depois que um 
acidente vascular o deixou 
imobilizado, sem fala e sem 
gesto, em fevereiro de 1960. 
Ainda assim, viajou ao Sul 

para conferir a TV Piratini, 
mais uma de suas emis-
soras que acabara de ir 
ao ar, no dia 29 de de-
zembro de 1959. 

Eu consegui ir ao evento 
levada pelo meu padrinho 
Kurt Weissheimer, à época 
presidente do Banco Agrí-
cola Mercantil, e entre as au-
toridades presentes, fiquei 
fascinada com a figura e a 
importância de Chatô, cujos 
olhos argutos eram o que de 
mais vivo existia nele. Entre 
muitos oradores, veio a sur-
presa: anunciado o discurso 
de Chateaubriand.

Que foi lido por um dos 
mais jovens e talentosos 
atores da TV Tupi: o minei-
ro Lima Duarte, que deu 
voz ao texto inconfundível 
do grande jornalista. Era a 
prova do vigor de inteligên-
cia e agudeza de raciocí-
nio de Chateaubriand, que 
mesmo na tragédia não 
perdeu o senso de humor. 
Conta-se que o primeiro 
sinal de que a mente havia 
sido preservada foi obtido 
pela fiel enfermeira Emília 
Araúna, quando ouviu de-
le: “O edifício pegou fogo! 
Salvou-se a biblioteca”.

 » LIANA SABO
Acervo CEDOC

Exposição 
Chatô 100 anos 

- Foto de Capa 
da Exposição

N
a noite de ontem, artis-
tas locais e representantes 
culturais do Distrito Fe-
deral prestigiaram a ses-

são especial do bem-humorado 
musical Chatô e os Diários Asso-
ciados — 100 anos de paixão, es-
petáculo que exalta a história do 
jornalista Assis Chateaubriand e o 
centenário do grupo de comuni-
cação do qual o Correio faz parte. 
Hoje, a peça é exibida ao público, 
com tradução simultânea para li-
bras, em sessões às 16h e às 20h, 
no Ulysses Guimarães.

Sob direção de Tadeu Aguiar, 
o musical é baseado na biografia 
Chatô: O rei do Brasil, de Fernan-
do Morais, lançada em 1994 — o 
autor, ao lado de Eduardo Bakr, 
foi o responsável por adaptar o 
texto da obra para o teatro. Ao 
longo de duas horas e 20 mi-
nutos, divididos em dois atos, 
rádio e televisão, o espetáculo 
leva os espectadores em uma 
viagem ao século passado, en-
tre os anos de 1920 e 1980, re-
lembrando as passagens mais re-
levantes da trajetória do jornalis-
ta, vivido por Stepan Nercessian.

A veia cômica do ator traz le-
veza para a figura controversa de 

Assis Chateaubriand. “Ele era um 
visionário que não media conse-
quências para fazer aquilo que 
lhe desse na cabeça. Isso fica 
muito bem claro no espetácu-
lo, apesar de ser colocado de 
uma maneira bem-humorada 
e leve”, disse Stepan em entre-
vista previamente concedida ao 
Correio. Era um cara futurista, vi-
sionário”, acrescentou.

A peça, no entanto, foca no ver-
dadeiro amor do paraibano. “Eu 
sou um apaixonado pela notícia”, 
declara o personagem de Chatô 
em determinado momento da pe-
ça. “No espetáculo, dizemos que 
o coração de Assis pulsa fora do 
peito desde antes dele comprar 
o primeiro jornal. E é isso que o 
espetáculo mostra: um jornalista 
apaixonado pela cultura, pela arte 
e pela informação”, define o rotei-
rista Edu Bakr.

Apesar de baseada no livro bio-
gráfico, a história da peça é contada 
a partir de um fundo ficcional, que 
envolve o romance entre os jorna-
listas Fabiano e Juliana, papéis de 
Claudio Lins e Patrícia França. Ele, 
ao lado de Chatô, viaja de 2024 em 
direção ao passado para registrar a 
história de amor entre o paraibano e 
a notícia — os diálogos entre os dois 
trazem à superfície a paixão e moti-
vações de Chatô.

Em meio a questionamentos so-
bre as decisões do magnata da co-
municação, Fabiano se apaixona 
pela funcionária da Rádio Tupi. “Ju-
liana e Fabiano cumprem esse papel 
de trazer uma leveza para a peça e 
até mesmo uma certa ingenuidade 
que vai de encontro ao lado ácido de 
Chatô”, descreveu Patrícia.

Um verdadeiro musical

Contar a história de Assis Cha-
teaubriand por meio de um espe-
táculo musical faz jus à trajetória de 
um dos pioneiros da radiofonia no 
Brasil. De Ademilde Fonseca, Jame-
lão e Lolita Rodrigues a Caetano Ve-
loso, Gal Costa e Ivan Lins, a histó-
ria da música brasileira é contada na 
peça por meio dos encontros dos ar-
tistas com a figura do jornalista pa-
raibano. Faixas como Brasileirinho, 
Amor, amor, Apanhei-te cavaquinho 
e Eu sonhei que tu estavas tão linda 
mexeram com a memória afetiva do 
público, que se emociona ao relem-
brar sucessos das décadas passadas.

São, ao todo, 50 canções, todas 
coerentes e pertencentes à era em 
que são citadas, garante o roteiris-
ta Eduardo Bakr. “Assim, o espec-
tador pode entender qual é o tipo 
de música que se ouvia — se era 

de protesto, se estava mandando 
um recado, se era uma briga musi-
cal”, explicou o roteirista Edu Bakr. 
A narrativa se estende até a chega-
da da música estrangeira ao país, 
também impulsionada por Chatô.

No total, são 20 atores que dão 
vida a grandes nomes da cultura 
brasileira, como Carmem Miranda, 
Dorival Caymmi, Lolita Rodrigues 
e Hebe Camargo. Todos os artistas, 
com exceção de Stepan, têm ao me-
nos um solo durante a peça, uma 
exigência do diretor Tadeu Aguiar. 
Ao longo da peça, Chatô dá apenas 
uma palhinha de Alô, alô à capela, 
momento em que Carmem Miran-
da vai ao escritório do jornalista.

A artista, representada pela atriz 
Giselle de Prattes, tem destaque na pe-
ça e é representada pelas performan-
ces únicas e figurinos extravagantes. 
Ela arrebatou a plateia ao cantar Alô, 
alô ou O que que a baiana tem. Outro 
momento que empolgou o público fo-
ram as canções de Noel Rosa, tais co-
mo O orvalho vem caindo. O espetá-
culo mexe com a memória afetiva das 
pessoas e convida o público a cantar 
junto com os personagens em cena.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino  Francisco
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MUSICAL CHATÔ E 
OS DIÁRIOS 

ASSOCIADOS 
ARREBATOU O 
PÚBLICO AO 
MOSTRAR A 

GRANDEZA DO 
JORNALISTA 

PARAIBANO, PARA 
ALÉM DAS 

CONTRADIÇÕES E 
DOS ESTEREÓTIPOS
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CHATÔ E OS DIÁRIOS 
ASSOCIADOS — 

100 ANOS DE PAIXÃOHoje, no Centro de Convenções 

Ulysses Guimarães, com sessões às 

16h e às 20h. Entradas podem ser 

adquiridas por meio da plataforma 

Ingresso Digital, a partir de R$ 

80 (meia-entrada). Classificação 
indicativa livre.


